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Áries: Plutão aponta para uma nova transfor-
mação em seus sonhos de vida Velhos projetos 
devem dar lugar a novos anseios e motivações. 
É positivo organizar a vida prática.
Touro: Plutão aponta para uma revisão dos 
caminhos profissionais. Certos projetos e 
atividades começam a ter que recuar, para 
poderem ser refeitos e melhor organizados.
Gêmeos: Bom momento para a inspiração 
literária e artística; mas é preciso rever as 
bases do que deseja criar. Plutão indica que 
sua filosofia de vida está em transformação.

Câncer: Há situações a serem eliminadas ou 
expurgadas em sua vida, o que sempre é difícil, 
mas começa a ser imprescindível. Nem sempre 
essas situações são percebidas facilmente.
Leão: A transformação plutoniana está indica-
da para o âmbito das uniões e alianças, como 
o casamento e as sociedades. É tempo de 
aprender a seguir o ritmo das outras pessoas.
Virgem: Os estudos e o desenvolvimento 
da mente estão favorecidos. Indicações de 
mudança profunda no ambiente de trabalho e 
nos cuidados com seus hábitos físicos.

Libra: Plutão indica mudanças lentas e profun-
das em seus sentimentos, fazendo-o(a) aban-
donar certos padrões já desgastados e dando 
lugar a sentimentos essenciais e verdadeiros.
Escorpião: Plutão aponta para transforma-
ções necessárias no lar e no ambiente fami-
liar. Há muita coisa sendo revolvida, e seus 
sentimentos tendem a se agitar bastante.
Sagitário: Plutão aponta a necessidade de 
mudar algo em seu modo de comunicação. 
Também o modo de pensar e de organizar o 
cotidiano deverá estar mudando bastante.

Capricórnio: Plutão retrógrado indica o 
começo de uma fase de reconsiderar gestos e 
atitudes. É preciso olhar a vida material com 
olhos novos.
Aquário: Plutão está em Aquário e passa a es-
tar retrógrado aponta fase de transformação 
em sua identidade básica. Perceba o que não 
está de acordo com sua motivação, e mude.
Peixes: Começa um período oportuno para se 
livrar de antigos medos e receios, enfrentan-
do-os com coragem. O modo de se comunicar 
e relacionar está se aperfeiçoando bastante.
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António Zambujo vem a Porto Alegre cantar a 
passagem dos dias no show Oração ao Tempo

De que forma o tempo passa? Tal-
vez essa pergunta pudesse resumir 
as reflexões de Oração ao Tem-
po, álbum mais recente do cantor 
e compositor português António 
Zambujo. O músico estará em Porto 
Alegre nesta quarta-feira, às 21h, no 
Teatro do Bourbon Country (Túlio de 
Rose, 80), trazendo faixas do novo 
trabalho ao lado de canções emble-
máticas de sua rica trajetória. Ainda 
há ingressos à venda, a partir de R$ 
45,00, na plataforma Uhuu e na bi-
lheteria do teatro. 
Tomando como ponto de partida a 
canção Pequenos Prazeres, datada 
dos tempos de pandemia, o álbum 
foi maturando sem pressa, ganhan-
do forma quase como se, de certa 
forma, refletisse sobre a própria 
realização. De qualquer modo, não 
se vá pensar que o período de isola-
mento trazido pela covid-19 trouxe 
algum benefício criativo para Zam-
bujo. “Aquele tempo louco despertou 
zero da minha criatividade, só gerou 
preocupação e medo”, lamenta o  
músico. “Fui para um lugar meio iso-
lado em Portugal, tive esse privilégio, 
felizmente, de ter uma casa perto 
do mar, no meio do campo. Mas 
vivi sempre muito preocupado com 
tudo o que estava a acontecer.”
Para costurar essa tapeçaria sensí-
vel sobre o tempo e a melhor forma 
de aproveitá-lo, Zambujo adotou 
como eixo temático a faixa-título 
- composição de Caetano Veloso 
e que acabou resultando em um 
dueto inesperado. “Foi um privilégio 
e uma honra para mim cantar com 
um dos meus cantores favoritos de 

sempre”, celebra o artista.
Há bastante brasilidade no novo dis-
co de Zambujo, do mesmo modo 
que se pode dizer que há muita bra-
silidade na sua carreira e na sua vida 
- ainda mais nos últimos tempos, 
após o casamento com Maria Luiza 
Jobim, filha de Tom Jobim. “Quan-
do descobri a música brasileira, eu 
senti que era aquilo que eu queria 
para minha vida. Era o que me falta-
va descobrir para juntar tudo que eu 
já tinha, desde a música tradicional, 
o fado principalmente, e o jazz. Foi 
como a última conexão para que 
tudo fizesse sentido”, comenta.
No que se refere a Porto Alegre, 
cidade onde tocou muitas vezes, o 
tempo presenteou Zambujo com 
várias lembranças - uma delas 
associada com o amigo Yamandu 
Costa, que hoje vive em Portugal. 
“Lembro de uma festa de aniversá-
rio surpresa preparada para ele, e 
que coincidiu com a nossa vin-
da para Porto Alegre. Foi assombro-
so. Músicos, músicos e mais mú-
sicos, uma noite a tocar e a cantar 
até de manhã, o churrasco inacre-
ditável. Um pouco de álcool a mais, 
mas foi fantástico”, recorda, rindo.
É desses pedacinhos de tempo que 
guardamos dentro de nós que Ora-
ção ao Tempo fala - uma reflexão 
que se associa com a nossa própria 
relação, cada vez mais apressada, 
com a música. “Acho que muita 
gente está caindo nessa armadilha 
do consumismo casual e distraí-
do. Não se aprofunda o sentimento, 
a ligação”, reflete. “Penso mais ou 
menos como diz Alberto Caei-
ro, um heterônimo de Fernando 
Pessoa: ‘vou vendo menos, mas vou 
vendo melhor’. É um pouco isso.”
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Cantor português estará nesta quarta no Teatro do Bourbon Country
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